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–

tentaram colaborar “escrevendo” a tese. 

Destaco o aprendizado obtido pelos “testes” feitos em eventos e grupos de 

– –



“A agenda apresentada a cada geração é 

passado” (







– – “quando novos atores entraram em cena”

– “Por que novos atores entraram em cena?”

– Elementos para a definição do “bolsonarismo”

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

3.2 “Quem é quem?”: a direita no Ceará

–

–

–

–

–



–

– –

Gisele e a disposição “familista” cristã

–



– – “quando novos atores entraram em cena”

programa “Viva o Gordo”

–

soltava o bordão “me tira o tubo!”.

–

–

Foi uma espécie de “conjuntura crítica”

, “descobre se” uma “nova direita” brasileira

– –

compõe essa “nova direita”: qual o perfil dos

“

“Relembre todos os bordões de Jô Soares, de ‘beijo do gordo’ a ‘bota ponta, Telê’”.

“In these formulations, 

juncture; initial conditions exist prior to the start of this sequence.” 



conservador ou “bolsonarista”?

–

dos atores da “nova direita”, esboçando o contexto político, econômico e soci

– “Por que novos atores entraram em cena?”

gênese do que vem sendo chamado de “nova direita” brasileira. A produção desse subcampo 



virtuais da internet. Dali em diante, a chamada “nova direita” tornou

Cepeda (2018) aponta três do uso da expressão “nova direita” no Brasil. 

segundo, identificar o marco temporal que diferencia uma “nova” da “velha” direita; e terc

Para Berlanza (2017), a “nova direita” é uma reapresentação em nova roupagem 

“

permaneceram no ostracismo” 

. A direita ou “nova direita” é representada por uma constelação de ideias 

governos de esquerda e que tenham conquistado seu lugar no “mercado de ideias” pelo apreço 

esgotável convergem no Brasil atual para três vertentes “cuja união é sobretudo 

pragmática e motivada pela percepção de um inimigo em comum” (Miguel, 2018, p. 18). São 

“Ciclo de protesto”, segundo Tarrow (2009), consiste em uma erupção de manifestações em um determinado 



se após a “onda rosa” na América Latina (Levitsky 

e Roberts, 2011) e o perigo representado pelo “novo socialismo” Venezuelano.

políticos institucionais e sociais. Pensar a “nova direita” brasileira implica em compreender os 

reacionários ou autoritários; terceiro, a “nova direita” pode ter se beneficiado da ampliação de 

com práticas e discursos políticos contrários ao próprio “sistema” ao qual 

– –



Codato, Bolognesi e Roeder (2015) definem a “nova direita” 

icas sociais. “A nova direita” 

–

um grande número de “bolsonaristas” na Câmara e no Senado –

chamo de “liberalismo pragmático”, pois defendem a redução ou extinção do Estado como 

“

oportunidades; ii) defesa da democracia; iii) defesa radical dos valores da família tradicional.” (Codato, Bolognesi 

CÂMARA DOS DEPUTADOS. “Câmara emite parecer esclarecendo que artigo 142 da Constituição não autoriza 
intervenção militar”. 



espécie de “revolucionarismo conservador” que prega um retorno a uma ordem social ocidental 

a “limpeza ética” da política por meio do banimento de políticos corruptos e da introdução de 

associação e ideias políticas. Éder Sader escreveu “Quando novos person

cena” (1988) pensando sobre 

formas de organização que se tornaram chave para a chamada “nova república”, como o “novo 

sindicalismo” e o PT, os movimentos comunitários de base e aqueles que saíam d

regime militar e a lenta construção da “nova república”, hoje assistimos à brutal desconstrução 

da “nova república” rumo a um modelo ainda incerto. Assim como antes, fatores inte



uma espécie de “crise epistêmica” que se revela na 

ao primeiro plano. A “nova política” e seu 

–

especificamente do “presidencialismo de coalizão” –



(“uberização”), o aumento da desigualdade, da pobreza e da fome. 

dessa “nova era” digital, porém é notório perceber que a noção de verdade se esfacela quando 

“sujeitos normais” aderiram ao projeto de extrema

– Elementos para a definição do “bolsonarismo” 

As expressões nativas comumente utilizadas são “direita”, “conservador” ou em 

menor medida “liberal”. Já representa um avanço diante da “direita envergonhada”, aquela que 

perto a miríade de expressões desse amplo campo que denominamos de “direita”. Se formos 



prefere utilizar “extrema direita” como um marcador, já que esses grupos, movimentos e 

liberal e que ambicionavam defender o “homem comum” dos problemas sociais 

a isso encontramos o nascimento de movimentos intelectuais como as “nova direita” francesa 

renovação intelectual do movimento “nova direita” francesa de Alain de Benoist, que como será visto tem 



Para ele, em fórmula bastante conhecida, “Fascism is a genus 

populist ultranationalism” (Griffin, 1993, p. 48). 

oblema de aproximar o “bolsonarismo” do fascismo reside na 

própria inconsistência do primeiro. “Bolsonarismo” é uma definição provisória para todos 

nele, com boa vontade, um “ultranacionalismo populista” ou considerá

“mito político”. Porém a defesa de uma “palingenese” não é extensiva a todos os bolsonaristas. 

– –

o à “direita populista radical”

dar conta das novas configurações da direita não fascista na Europa. Os partidos da “direita 

populista radical” definem

–

–



“Mesmo com cenário desfavorável, imigrantes haitianos seguem buscando Brasil. Por quê?”. 21 

“Em cinco anos, Brasil recebeu mais de 700 mil imigrantes venezuelanos”. 31 mar.2022. Disponível em 

Ver por exemplo VEJA. “A crueldade do governo Bolsonaro ao relembrar a ditadura militar”. 19 abr.2022. 

exemplo CORREIO BRAZILIENSE. “Bolsonaro volta a acusar fraude nas eleições de 2018 e fala em ‘solidão 
profunda’”. 14 jan.2022. Disponível em https://www.correiobraziliense.com.br/

“Presidente defende voto impresso nas eleições durante live”. 29 jul.2021. Disponível em 

live. BBC BRASIL. “Eleições 2022: o papel e a polêmica dos militares na votação para a presidência.” 
61402480. VEJA. “

terá resultado confiável, diz Bolsonaro”. 11 ago.2021. Disponível em 



“exclusivista”, isto é, na reafirmação de uma identidade nacional em oposição a outras 

discursam pela ampliação da democracia e da liberdade do “povo” no Brasil? Primeiro, é 

–
–

“Pacaraima (RR) tem protestos contra a entrada de venezuelanos”. 10 fev.2020. Di

venezuelanos.ghtml. Acesso em 24 jun.2022. EXAME. “Setembro de 2015: Bolsonaro chama refugiados de 
“escória do mundo””. 22 set.2015. Disponív

. Acesso em: 24 jun.2022. G1. “Ato anti
especialistas”. 05 maio.2017. Disponível em 

https://exame.com/brasil/bolsonaro-chama-refugiados-de-escoria-do-mundo/
https://exame.com/brasil/bolsonaro-chama-refugiados-de-escoria-do-mundo/
https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/ato-anti-imigracao-na-paulista-foi-contra-a-lei-dizem-especialistas.ghtml
https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/ato-anti-imigracao-na-paulista-foi-contra-a-lei-dizem-especialistas.ghtml


divide a disposição autoritária em três vertentes. O “convencionalismo” trata da 

vida. A “submissão” se caracteriza pela aceitação dessa 

ordem moral e a “agressão” por posturas, atos sociais ou institucionais que visam punir quem 

moral está fortemente associado com o que chamamos de “conservadorismo de costumes” que 

amado de “ideologia de gênero” e 

que defende o abono para os “cidadãos de bem”, 

ISTO É. “STF vai investigar em conjunto ataques de Bolsonaro às urnas com atuação de milícias digitais”. 10 



–

–

–

Ver METRÓPOLES. “Tebet tem a terceira maior votação à presidência que MDB já teve”.



–

“feito mais impressionante da história das eleições brasileiras” (idem, 

–

luz das “guerras culturais” (





profundas nas “placas tectônicas” que conformam

, a “personalidade dos indivíduos” –

“torna

olítico mais amplo”. As respostas serão previsíveis, “o indivíduo sempre 

articulará da mesma maneira suas respostas a diferentes contextos”

uma “base psicológica formada e com categorias políticas normativas razoavelmente 

consolidadas” (Figueiredo, 2008, p. 26). Já uma compreensão sociológica do comportamento 

se com o “contexto no qual as instituições

objetivos políticos se formam e atuam” (idem, p. 48). Os comportamentos políticos individuais 

– –

chama de “lovers”



–

– que fosse da “direita liberal” à “direita 

conservadora”, na qual suas gradações comporiam os subtipos de direita. Ele mostra que as 



conservadoras que oferecem proteção diante da “crise do macho”. Esse discurso vem embalado 

chamado “sistema” ou “ ”, nas 

s, “Como chegamos até aqui”. 27 ago.2019.



afetam o “self individual, a 

capacidade de aspirar e as formas de fazer política e de compreender o mundo” desses jovens, 

“homem de bem” e de “combate à corrupção”. O 

“homem de bem” a. O “combate à 

corrupção” denuncia a podridão interna ao “ ”



“verdade” socialmente 

Ortellado, Gallego e Moretto adotam a perspectiva das “guerras culturais” que enfatizam a 



–

–

que será estudado. Em outras palavras, Kalil aborda “o que” acontece; Cesarino e Ortellado, 

Gallego e Moretto esboçam o “porquê” a partir da formação de asp

Machado adentra no “porquê” sinalizando para a 

–

–



“desincorporados”. Ao mesmo tempo, eles funcionam como lentes a partir das quais serão 

“Ainda que, a rigor, a socialização, como conjunto cronologicamente ordenado de 

.” (Peters, 2015, p. 71) 

teórica da “nova direita” brasileira. Esses ativistas costumam se referenciar em obras clássicas 

encontro entre pessoas que se descobrem estranhas ao que costumam chamar de “hegemonia 

da esquerda”. Es

circunstâncias de sua atuação. Como quase todos os grupos organizados da chamada “nova 

direita”, os movimentos cearenses são bem ativos no mundo digita



–

–

–

“nova direita”. Compreendo a “nova direita” como um conjunto plural e heterogêneo de atores 

que a “nova direita” não seja caudatária das antigas tradições da direita brasileira.



“velha política”. As alas liberais não se coadunam com as tradições militares saudosas do 

Em resumo, devemos destacar as especificidades que fazem da “nova direita” 

como o contexto específico em que emergiram. Chamar esse conjunto “nova direita” visa 

–

propriedades somadas compõem um “mosaico” de elementos possíveis (Becker, 1994). O 

determinados, muito menos que indivíduos que passam pela mesma “estação” seguirão com o 



culturais é dado tanto pela “pluralidade de disposições e de competências” adquiridas pelos 

sujeitos, bem como pela “variedade de contextos” que efetivam e valida

“apreender a estruturação das biografias ao mesmo tempo, como um efeito das 
estruturações longitudinais que se resumem acima da “instituição biográfica” e como 

ação dessas estruturas longitudinais” (Passeron, 1995, p. 224)



“Para se compreender alguém, é preciso conhecer os anseios primordiais que este 

no presente estágio de conhecimento.” (

novamente Dosse (2009), a biografia é forçosamente uma “vida”, já que reúne fatos reais à 



–

–

–

–

–

de “canibalização” por elos chaves que nos co

los de algum modo do “lixo 

da história”?

–

– modo, nosso “tempo histórico” nos



morais no debate público. Mas o “tempo histórico” não delimita claramente o porquê da escolha 

que o “tempo histórico” exerce produz seus efeitos em mediação com as experiências prévias 

o “inimigo” em suas trincheiras, para denunciá

–
–



–

sonhadora, apaixonada. Costumo lembrar que não é somente o “ódio” que os move, mas 

sobretudo a “esperança”: esperança de realizar um futuro utópico. A utopia também é uma 

–

– –



disponíveis no “mercado”.

–

“O problema é mostrar como, em toda a história do pensamento, certos suportes 

cial.” (Mannheim, 1986, 



daquilo que chama de “falsa consciência”. Ao tomar as ferramentas de análise da ciência social, 

pergunta e interpreta incorretamente, uma “falsa consciência” de s

“Uma atitude ética não seria válida se estivesse orientada para normas com as quais a 



lo” (Mannheim, 1986, p.

Por outro lado, define as ideias utópicas como aquelas “situacionalmente 

transformação sobre a ordem histórica social existente.” (Mannheim, 1986, p. 229). A 

–

e justifica o presente, aquilo que “é”, como uma realidade ideal decantada cuidadosament



Afinal de contas, a gênese da “nova direita” brasileira se inicia no pós

“vanguarda” de difusão de ideias políticas. 

“A chave para a inteligibilidade das utopias consiste na situação estrutural do estrato social que, em um dado 
tempo, as espose” (Mannheim, 1986, p. 231)



“falsa consciência”, “sistema ilusório de crenças” cujo principal efeito reside na legitimação da 

“...para viver, precisa

cajado.” (Marx e Engels, 2007, p.33)

“...por meio da divisão do trabalho no interior desses diferentes ramos, desenvolvem

trabalho.” (Marx e Engels, 2007, p. 89)



“...a classe se autonomiza, por sua vez, em face dos indivíduos, de modo que estes 

posição na vida e, com isso, seu desenvolvimento pessoal; são subsumidos a ela.” 

mecânica que “as ideias da classe dominante são, em c

dominante.” (Marx e Engels, 2007, p. 47).
“A classe que tem à sua disposição os meios da produção material dispõe também dos 

suas ideias são as ideias dominantes da época.” (Mar

“A divisão do trabalho, que já encontramos acima (p. [34



da classe dominante e de que elas teriam uma força distinta da força dessa classe.” 

“Como esse desenvolvimento se dá naturalmente, isto é, não está subordinado a um 

de uma época posterior possa se apoiar nos teóricos anteriores como autoridades.” 

–

[1859], Marx sustenta que existem “duas ordens” que operam nas 

cultura (formas jurídicas, políticas, intelectuais…), expressamente “formas ideológica



quais os homens adquirem consciência desse conflito e o levam até o fim” (Marx, 2008, p. 48). 

Disso resulta que as “duas ordens” são relativamente autônomas. A “consciência humana” não 

discursos, emoções, símbolos, ritos, mitos, tradições…) não como epifenômenos, mas como 

“ 

–
–

de Marx”

(2018 [1917]) trata do trabalho de “ideólogos burgueses” que 

consiste em “escamotear a questão essencial da política de hoje” em “defesa interesseira do 

capitalismo” . Tal crítica imposta por esses “ideólogos” configura aquilo que Mannheim 

“A defesa interesseira do capitalismo pelos ideólogos burgueses (e sua camarilha, gênero Tseretelli, Tchernov 



violência dos patrões, baixos salários etc.). O “denuncismo” predominava no local de t

nunca prometeu, como nunca mesmo sonhou em "instaurar", pela razão de que isso é impossível.” (Lenin, 2018, 

“Sem teoria revolucionária, não pode haver movimento revolucionário. Nunca se insistirá o bastante nessa ideia 

atividade prática.” 
“Até agora, achávamos (com Plekhánov e com todos os líderes do movimento operário internacional) que um 

capitalista em socialista etc. Em resumo, deve dar “muitas ideias”, tantas que todas essas ideias, em seu conjunto, 

–
–

todos, fará todos os esforços para inculcar nas “massas” uma só ideia: a ideia do absurdo da contradição entre o 

Lafargue, por exemplo, são propagandistas, enquanto Bebel e Guesde são agitadores.” 
“Nesse 

–



explicitamente a produção de uma “falsa consciência” necessária a manutenção do capitalismo, 

mas se concentra na difusão e organização de uma consciência “verdadeira” por parte da classe 

“ ” (1859)

permita utilizar todas as forças, mesmo as mais insignificantes.” 
“

princípios). [“Nenhuma formação social desaparece antes que se desenvolvam todas as forças produt

existem ou, pelo menos, estão em gestação as condições materiais para sua realização” (Prefácio à Crítica da 
economia política)” (Gramsci, 2000b, p. 38).

“
algo “für ewig”. [...] Em suma, gostaria, segundo um plano preestabelecido, de ocupar

gostaria de desenvolver amplamente a tese que tinha então esboçado, de um ponto de vista desinteressado, “für 
ewig”. —
“desinteressado” e für ewig do que esse tema? Tratar



“cimentam” a unidade social e conferem sentido e direção à vida comum: senso comum, 

filosofia, religião, ciência...a ideologia surge aqui como uma “concepção de mundo”, uma 

“premissa” presente em todas as “manifestações individuais e coletivas” e que conduz a uma 

“atividade prática” diante do mundo (Gramsci, 1999, p. 107). Embora a ciência ocupe uma 

posição “privilegiada na superestrutura”, já que as revoluções sociais e tecnoló

conhecimento científico não é “ a noção objetiva” 

já que “é revestida” de uma ideologia (idem, p. 196). Já a “filosofia” constitui matéria comum 

– ultrapassando o círculo de “especialistas” e “filósofos profissionais” –

no senso comum e na religião e “em todo o si

gir” próprios do “folclore” ou aq de “cultura popular” 

(idem, p. 101). O que diferencia o “senso comum” dos sistemas filosóficos praticados nos 

ambientes intelectuais é o modo “acrítico como é absorvido” pelo “homem médio” e sua forma 

de apresentação “desagregada, incoerente, inconsequente” na qual predominam os elementos 

“realistas, materialistas, produtos de sensações brutas”. (idem, p. 125 a 127). O senso comum 

não pode ser tomado como “prova de verdade”, a não ser que seja lido como uma cristalização 

ue se tornou dominante. Porém, “novas verdades” são 

“conservador”. (idem, p. 130). A relação entre senso comum e religião é “muito mais íntima” 

em igual medida [...].” (Gramsci, 1999, p.85, grifos meus)
Ver também a nota 49 do caderno 12: “

e desenvolver a “frente” teórica ou ideológica. A parte mais con

campo a ser esvaziado de seu elemento de massa humana.” (Gramsci, 2000, p.84)



retiram os “elementos principais” das crenças e noções populares (idem

sistemas filosóficos elaborados pelas e em função das “classes dirigentes” exercem efeito
“...

” (idem, p. 126)

“elocubrações arbitrárias de determinados indivíduos” (idem, p. 265). Isso acontece quando se 

se apenas de uma “aparência inútil e estúpida” (idem, p.265). Ao mesmo tempo, recusa

certo “materialismo histórico mecânico” ausente da própria riq

obras de Marx, especialmente seus escritos mais políticos (“O ” 

(1852), por exemplo). Esse erro consiste, em resumo, em considerar “

” (idem, p. 266). Desse 

–

–

–

– é sua “validade psicológica”: “elas 

“organizam” as massas humanas, formam o terreno no qual os homens se movimentam, 

adquirem consciência de sua posição, lutam, etc” (idem, p. 265)

projetos políticos capazes de dar certa direção ao Estado. Mais importante do que “descobrir” 

“difundir criticamente verdades já descobertas, “socializá las” por assim dizer; e, 

rentemente e de maneira unitária a realidade presente é um fato “filosófico” 
bem mais importante e “original” do que a descoberta, por parte de um “gênio” 

intelectuais.” (



“a relação entre os intelectuais e o mundo da produção não é imediata, como 
ocorre no caso dos grupos sociais fundamentais, mas é “mediatizada”, em 

cisamente os “funcionários”. (idem, 2000a, p. 19)

existem dois tipos de intelectuais. O tipo orgânico “nasce no terreno originário de um função 

ial no mundo da produção econômica” e tem por função garantir a “homogeneidade e 

consciência” do papel econômico, político e social desempenhado pela classe mais avançada 

e técnico, ela necessita de um aparato intelectual capaz de garantir a “organização da sociedade 

“

“filósofo”, um artista, um homem de gosto, participa de uma concepção do mundo, possui uma linha consciente 

—
— crêem também ser os “verdadeiros” intelectuais. No mundo moderno, a educação técnica, 

tido trabalhou o semanário L’Ordine Nuovo, visando a desenvolver certas 

“persuasor permanentemente”, já que não apenas orador puro —
ciência e à concepção humanista histórica, sem a qual permanece “especialista” 

e não se torna “dirigente” (especialista + político).” (Gramsci, 2000a, p. 56 a 58)



a necessidade de criar as condições mais favoráveis à expansão da própria classe” ou escolher 

mesmo após passarem pelas “mais complicadas e radicais modificações das formas sociais e 

políticas”. Embora busquem permanecer “autonômos e 

dominante”, faz parte do processo de construção hegemônica sua cooptação (idem, p. 14). O 

da pirâmide, onde se encontram “os criadores das várias ciências da filosofia da arte”, existe a 

base composta por “modestos administradores e divulgadores da riqueza intelectual já 

existente, tradicional, acumulada” (idem, p. 20). 

“

e ampliar a “intelectualidade” de cada indivíduo, buscou

até os organismos que visam a promover a chamada “alta cultura”, em todos os

uização: quanto mais extensa for a “área” escolar e quanto mais numerosos forem os “graus”“verticais” da 

— —

intelectuais, como ocorre efetivamente em todas as sociedades modernas.)” (idem, p. 17/18)



um repositório de “senso comum”, impedindo uma exata

“O senso comum é construído com base em práticas de longa data de socialização 

de justificar quase qualquer coisa.” (Harvey, 2008, p. 49)

– –

– –

organizações de esquerda. No entanto, a palavra “liberdade” ganhou imenso poder em 

–

–

eiro e do turismo atraiu uma nova economia “hipster” baseada 



–

•

•

•

•
•
•

•

•



–

levou a uma tematização do “homem massa”, o sujeito atomizado que faz parte de uma massa, 

povo passou a considerar os fins coletivos como “seus fins pessoais” (Hayek, 2010, 

o objetivo de “conduzir os indivíduos na mesma direção e a produzir a caracte

“padronização” de todas as mentes” (idem, p. 153). Entretanto, o efeito mais profundo da 

“propaganda totalitária” é a destruição de “todas as regras morais” e, sobretudo, do “senso de 

verdade e o respeito a ela” (idem, p. 154). O regime passa a funcionar por meio de mitos cujo 

s fatos e argumentos. A verdade “torna

preciso crer a bem da unidade e do esforço organizado”, alterada, portanto, de acordo com “as 

exigências desse mesmo esforço” (idem, p. 160). 

cumpre nesse mecanismo de fabricação de mitos e verdades. O discurso oficial opera “a 

completa perversão da linguagem”, alterando o sentido das palavras de modo a expressar os 

“liberdade”, apropriada pelos totalitários como necessária defesa da igualdade e da ação c

as de “qualquer significado preciso, podendo designar tanto 

ainda lhe estão vinculadas” (idem, p.157)



Em síntese, a produção da ideologia consiste na fabricação de “fatos e teorias”, bem 

na “concepção unitária de conjunto” imbuído de uma 

“finalidade única”, concepção essa que excluía e perseguia a minoria dissidente (idem, p. 160). 

ideias ou até mesmo pela dependência, “aceitando em geral as ideias correntes e contentando

se com a ideologia em que nasceu ou para a qual foi levada” (idem, p. 161). Hayek observa que 

a “liberdade de pensamento” terá “significação imediata para uma pequena minoria” (idem, p. 

“podem explicar, a contento dos seus aderentes, toda e qualquer ocorrência a partir de uma 

nica premissa” (idem, p. 624). Impressiona à autora que as ideologias se instituam como 

trata de uma lógica, nesse caso, a lógica de uma ideia, cujo “objeto de estudo é a 

história, à qual a ideia é aplicada”, porém não se preocupa com o “que é”, mas com a “revelação 

de um processo que está em constante mudança” e “pretendem conhecer os mistérios de todo o 

– em virtude da lógica inerente de suas respectivas ideias” (idem, p. 624). 

se “não o que é, mas o que 

vem a ser, o que nasce e passa”. Esse caráter totalizante pretende “esclarecer todos os 

–

“O súdito ideal do governo totalitário não é o nazista convicto nem o comunista convicto, mas aquele para 



a previsão segura do futuro” (idem, p. 627). Em seguida, a ideologia não se associa a 

experiência prática ou à realidade empírica propriamente dita, ela “insiste numa realidade “mais 

verdadeira” que se esconde por trás de todas as coisas perceptíveis, que 

la”, sexto sentido esse que 

com outro processo de demonstração, dado por um processo lógico que “se inicia a partir de 

m parte alguma no terreno da realidade” (idem, p. 628). Em resumo 

que as autoridades que controlem a produção doutrinária estabeleça suas “verdades”.
“A argumentação ideológica, sempre uma espécie de dedução lógica, corresponde a 

–

com o pensamento ideológico, nem este pode aprender com a realidade.” (idem, p. 

–

espaço em contraposição a abordagem mais organizacional, conhecida como “teoria 

o de recursos” (Gohn, 1997, cap. II). A chamada “virada linguística” nas ciências 

“Em resposta, também ao giro linguístico em geral, os estudiosos dos movimentos 



cognitivas e discursivas para o estudo dos movimentos sociais.” (Lindekilde, 2014, p. 

–

–

–

se de como determinados “pedaços” de uma 

“Para usar um slogan de Snow e Benford (1988), a 
aos atores do movimento como “agentes significantes” que desempenham um papel 

quadros estão preocupados em investigar a relação entre os “textos” do movimento e 

estratégica atribuído aos atores.” (Lindekilde, 2014, p. 196

“scripts mentais para reconhecer ocorrências e eventos dentro do próprio espaço vital, 

o que “está no quadro” e “fora de 
enquadramento”; 2) combinam elementos da cena de modo que um conjunto de 

ação (Snow, 2004).” (Lindekilde, 2014, p. 201)

“A análise de quadros apresentada aqui amplia o nível de detalhamento idéias / 

–



recepção trazem um objeto à vista, a análise de quadros parece como os “objetos” 
ou “tópicos” exi

aplicado para entender como a “radicalização” foi estabelecida um fenômeno social 

foi enquadrado por vários atores em debates sobre a radicalização.” (Lindekilde, 2014, 

“...

consensos.” (Lindekilde, 2014, p. 201)

“Queixas e demandas coletivas não fluem automaticamente das estruturas sociais e 

esferas (Jørgensen e Phillips 1999, 29). O foco está na relação dialética entre “atos de 
fala” concretos e seu contexto sociomaterial. Isso também implica o importante ponto 

em diferentes contextos.” (Lindekilde, 2014, p. 206)

–

–

–

Eles também apontam para o “ ”, isto é, quando se obtém a 



Outro ganho analítico importante ocorre quando lidamos com a “

(EOD)” (Koopmans and Olzak, 2004; McCamm

alusão a “estrutura de oportunidades políticas”

“Baseando se no conceito de “estruturas de oportunidade política”, sugere que o 

ssonâncias com êxito e quais aparecerão como desafiadoras.” 

–

Ab’Saber aparecem em entrevistas e artigos de opinião em revistas, jornais e blogs. Quais s



–

–

“Uma massa primária desse tipo é uma quantidade de indivíduos que puseram um 

com os outros em seu Eu” (Freud, 2011, p. 59)

Ilustrativa disso é a metáfora que Freud toma emprestado de Schopenhauer. “Num dia frio de inverno, um 

elhor maneira”. 



trouxe em seus olhos o “mana” sagrado que exercia efeito hipnótico sobre seu povo.
“O caráter inquietante e compulsivo da formação da massa, evidenciado em seus 

percepção e no trabalho do pensamento, mas na ligação erótica.” (Freud, 2011, p. 71)

“Opondo
me que o “fascismo” não é 

“fascismo” é a atitude emocional básica do homem oprimido da civilização autoritária 

versa.” (Reich, 1988, 



política de “proteção a família é o princípio básico de toda política cultural reacionária” (Reich, 

“A estrutura autoritária do homem é basicamente produzida (...) através da fixação 



passa a agir, sentir e pensar contra seus próprios interesses materiais.” (Reich, 1988, 

repressão simbólica é o que chama de “forma de condomínio”, um model

“...em vez de espaço público, incorporação imobiliária, em vez de representantes 

sociedade civil e principalmente com agentes econômicos.” (Dunker, 2018, p. 206)

–

Reich, argumenta que a “nova” classe média brasileira, ou classe C, buscou afiançar sua 

“Porque o brasileiro tende ao autoritarismo?”.



enseja uma “comunhão de afetos”, uma complementação da figura paterna obedecendo a um 

“desejo infantil” de ordem

“outro” e assegurar sua deslegitimação (Dunker, 2019). 

de “ordinário” não escapa a análise de Dunker. Ele remete à noção de “pequeno grande homem” 

“aquele impulso que não consigo lidar em mim mesmo, e que provém de minha 

outro para isso.” (Dunker, 2019, di

“A psicanálise e o discurso de Jair Bolsonaro”. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=7T3sHqUjHtU


Olavo age como se tivesse “descoberto a roda” e merecesse a recompensa necessária. Ele e 

–

–

Quando queremos compreender um grupo de pessoas por aquilo que eles “são” ou 

“fazem” ger

Isso servirá para quem olha de cima, “observando a floresta”, segundo uma 

sociais. Por outro lado, quando examinamos as “árvores”, percebemos discrepâncias, 

“Olavo de Carvalho” e “O tosco brasileiro”. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=iqAYX09chvY&t=598s
https://www.youtube.com/watch?v=S93ZUl5ya-U
https://www.youtube.com/watch?v=S93ZUl5ya-U


–

–

“quem são” os ativistas que compõem a nova direita e como eles desenvolveram suas crença

“escala individual” de Lahire (2004) vincula os sujeitos à

–

esportes, lazer, literatura, cinema etc. “Homologia” é a noção chave. As classes que apresentam 

–

–

subsumidos apenas pela divisória de classe. O conceito de “homem plural” que dá título a sua 

–



Esse olhar “microscópico” promete muito mais ênfase nas distorções e 

comportamentos. Assim, não só os efeitos de “homologia” são observados, mas também a 

Lahire trata da formação de “gostos dissonantes” (Lahire, 2006). Trata

ou até na mesma área de apreciação. No primeiro caso, alguém  pode apreciar a “alta” literatura 

igualmente música “brega” e jazz clássico; ou então ler 

“alta” literatura, ao mesmo tempo em que não experimenta uma mesma imposição no campo 

da música “brega” ao erudito. 



ambiente (“socialização silenciosa”), quanto por meio da apreensão de um sistema ideológico 

“A competência é uma capacidade, uma potencialidade e 

não uma inclinação relativamente permanente”. (Lahire, 2004, p. 331)

se a Millor Fernandes a frase “o xadrez é um jogo chinês que aumenta a capacidade de jogar xadrez”.



– –

“Assiste

emprego, convívio com outras pessoas após casamento ou nascimento…” (

–

–



. No tempo “parado”, podemos comparar as variações entre os 



“uma disposição só se revela por meio da interpretação de múltiplos traços, mais ou 

chaves (disposicionais e contextuais) do que o faz agir.” (Lahire, 2004, p. 22 –
“Isto sucede porque as representações, em parte, constituem as práticas, porém não 

opressão, mas a pesquisa de uma verdade para além da evidência.” (Lahire, 2004, p. 

–

–



–

–

–

–

–



–

–

determinadas disposições que não eram “estimadas”. Ativistas de direita co

estigma de assumirem posições “polêmicas”. O ativismo 



história cujas “arestas” foram “aparadas”. Ela dissimula passos, caminhos, escolhas, 

. Outro motivo muito mais comum, já que se aplica a atores “não públicos”, é a 

hierarquizando e sequenciando momentos de modo “natural”; explicações de causa e efeito 

–

nessa “dura” caminhada.

na ordem dessa descoberta. Não exploramos a inconsciência formada nos “porões” do pensamento, mas na 



outros?  “Respeitar o entrevistado é levar em conta todas as palavras e não apenas aquelas que 

ele acentua para seu interlocutor” (Lahi

–

provocar um erro no discurso do entrevistado para que ele “revele” as verdadeiras causas ou 

– afinal, ele sabe mesmo o “real” sentido? 

se os “buracos” da história contada.

a que “era golpe”. Quer dizer, 



utilizar mecanismos para “desarmar” o entrevistado,  pegá

e obter respostas mais “espontâneas”

–

uma única vida, mas também porque meu olhar está orientado para “fora” e não se mistura com 

–

–

Pesquisar gente “rica” ou “poderosa” têm seus problemas “ativistas políticos” também. 



– –



analistas e comentaristas políticos falem do “núcleo duro” de 

O GLOBO. “Queda na rejeição de Bolsonaro foi maior entre pobres, nordestinos e mulheres”. 16 out. 2018.  

“De acordo com pesquisa do Eseb

homens”. (Nicolau, 2020, p. 51)

DE SÃO PAULO. “Núcleo duro de apoio a Bolsonaro é de 12% da população, aponta Datafolha”. 14 

https://oglobo.globo.com/brasil/queda-na-rejeicao-bolsonaro-foi-maior-entre-pobres-nordestinos-mulheres-23160175
https://oglobo.globo.com/brasil/queda-na-rejeicao-bolsonaro-foi-maior-entre-pobres-nordestinos-mulheres-23160175
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/nucleo-duro-de-apoio-a-bolsonaro-e-de-12-da-populacao-aponta-datafolha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/nucleo-duro-de-apoio-a-bolsonaro-e-de-12-da-populacao-aponta-datafolha.shtml


Paulino e Janoni (2019) combinam o “voto declarado no segundo turno da 

confiança nas palavras do presidente” para concluírem que o núcleo duro dos apoiadores de 

mais velhos do que a média (“metade tem mais de 35 anos e quase um terço possui 60 anos ou 

mais”), escolarizados e com renda mais alta do que a média

formado prioritariamente por mulheres, “moradores do Nordeste e negros acima da média da 

população. A grande maioria tem renda de até três salários mínimos”.

outras são manifestações que tem Bolsonaro no centro. A nomeada de “PT Nunca Mais” 

“Os dados mostram que as características dos bolsonaristas convictos são mais marcadas do que as dos que não 

militar com relação aos católicos (categoria de referência).” 
Ver EL PAÍS. “Quem são os bolsonaristas convictos, segundo o Ibope”. 18 set. 2018. Disponível em 

FOLHA DE SÃO PAULO. “Núcleo duro de apoio a Bolsonaro é de 12% da população, aponta Datafolha”.

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/09/18/opinion/1537287943_517482.html
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/nucleo-duro-de-apoio-a-bolsonaro-e-de-12-da-populacao-aponta-datafolha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/09/nucleo-duro-de-apoio-a-bolsonaro-e-de-12-da-populacao-aponta-datafolha.shtml
https://fpabramo.org.br/publicacoes/publicacao/manifestacoes-marco-comparativo-201520162017/
http://dagobah.com.br/pesquisa-no-ato-pt-nunca-mais-na-paulista-em-21-de-outubro-de-2018/
http://dagobah.com.br/pesquisa-no-ato-pt-nunca-mais-na-paulista-em-21-de-outubro-de-2018/


“Juntos contra o centrão”.

os dados dos atos de São Paulo. Na manifestação “Juntos contra o centrão” houve uma tentativa 

– –

Bolsonaro discursou durante o ato: “"Aqui na Praça dos Três Poderes juramos respeitar a nossa Constituição. 
Quem age fora dela se enquadra ou pede pra sair" (…) "Dizer a vocês, que qualquer decisão do senhor Alexandre 

pedir o seu boné e ir cuidar da sua vida. Ele, para nós, não existe mais". OGLOBO. “7 de Setembro tem protestos 
a favor e contra o governo Bolsonaro”. Disponível em: 

O POVO. “Pesquisadores são hostilizados na manifestação pró Bolsonaro em Fortaleza”. 26 maio. 2019. 

em um golpe de estado. INFOMONEY. “7 de Setembro: o que está em jogo nas manifestações Bolsonaro”. 5 

para o Acesso à Informação da EACH/USP. PODER 360. “Impeachment do STF é a 

https://www.monitordigital.org/wp-content/uploads/2020/04/juntos-contra-o-centrão-26-05-19.pdf
https://www.monitordigital.org/2021/09/08/manifestacao-em-apoio-ao-presidente-bolsonaro-07-09-21/
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/09/07/7-de-setembro-tem-protestos-a-favor-e-contra-o-governo-bolsonaro.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/09/07/7-de-setembro-tem-protestos-a-favor-e-contra-o-governo-bolsonaro.ghtml
https://www.opovo.com.br/noticias/politica/2019/05/26/pesquisadores-sao-hostilizados-na-manifestacao-pro-bolsonaro-em-fortaleza.html
https://www.opovo.com.br/noticias/politica/2019/05/26/pesquisadores-sao-hostilizados-na-manifestacao-pro-bolsonaro-em-fortaleza.html


–

, diz pesquisa”. 08 set.2021. Disponível em 

G1. “PSDB pede ao TSE auditoria para verificar lisura da eleição”. 30 out.2014. Disponível em 

EXAME. “Lista de denúncias contra Aécio Neves”. 18 maio. 2017. Disponível em 

INFOMONEY. “Bolsonaro sobre na pesquisa espontânea, mas rejeição chega ao maior patamar”. Disponível 

https://www.poder360.com.br/brasil/impeachment-no-stf-e-a-principal-pauta-de-atos-bolsonaristas-diz-pesquisa/
https://www.poder360.com.br/brasil/impeachment-no-stf-e-a-principal-pauta-de-atos-bolsonaristas-diz-pesquisa/
http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/10/psdb-pede-ao-tse-auditoria-para-verificar-lisura-da-eleicao.html
https://exame.com/brasil/lista-denuncias-contra-aecio-neves/
https://www.infomoney.com.br/politica/bolsonaro-sobe-na-pesquisa-espontanea-mas-rejeicao-chega-ao-maior-patamar-mostra-xp-ipespe/
https://www.infomoney.com.br/politica/bolsonaro-sobe-na-pesquisa-espontanea-mas-rejeicao-chega-ao-maior-patamar-mostra-xp-ipespe/


61% dos que estiveram no ato “Juntos 

contra o Centrão” também estavam em alguma das manifestações pró

–



O público predominante do último ato para o qual temos dados, “Juntos contra o 

centrão”, é predominantemente masculino. Segundo os dados dos questionários em São Paulo, 

–



que foi inferido por Amaral (2018) como “bolsonarismo raiz”. Há uma forte 

–



–



–

manifestação “Juntos contra o centrão” essa soma representou 20% da am

–



USP. BBC. “Eleições 2018: elite de esquerda era maioria em protesto #EleNão contra 
esquisa da USP”. 01 out. 2018. Disponível em 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45702409
https://fpabramo.org.br/publicacoes/publicacao/manifestacoes-marco-comparativo-201520162017/


–

–

–

ao uso de redes sociais no período de sua maior expansão. GALILEU. “Boomers, millenials e zoomers: estamos 
vivendo um conflito de gerações?”.

https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Comportamento/noticia/2020/10/boomers-millenials-zoomers-estamos-vivendo-um-conflito-de-geracoes.html
https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Comportamento/noticia/2020/10/boomers-millenials-zoomers-estamos-vivendo-um-conflito-de-geracoes.html


– idade nas manifestações “PT Nunca Mais”, “Juntos contra o centrão” e do 

–

FOLHA DE SÃO PAULO. “Liderados por Malafaia, pastores convocam evangélicos para apoiar Bolsonaro no
7 de Setembro”. 25 ago. 2021. Disponível em 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/08/liderados-por-malafaia-pastores-convocam-evangelicos-para-apoiar-bolsonaro-no-7-de-setembro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/08/liderados-por-malafaia-pastores-convocam-evangelicos-para-apoiar-bolsonaro-no-7-de-setembro.shtml


Na malfadada pesquisa realizada no ato “Juntos contra o centrão” em Fortaleza 35 

“Desenvolvimento humano, por bairro, em Fortaleza” (2014). Disponível em 

https://pt.calameo.com/read/0032553521353dc27b3d9


–

– os manifestantes “envelheceram”. Visualmente predomina a faixa etária acima dos 35 anos, 

– –



idos, expressões faciais e corporais de “gente rica” etc.
–

–

marcadamente “liberal”, o ativismo conservador e/ou bolsonarista é muito mais representativo 

(2011 [1867])  “a assim chamada acumulação primitiva” Marx 

20/09/2018 e o evento “Perspectivas do movimento liberal brasileiro” organizado pelo mesmo grupo e com as 

Ver por exemplo a discussão de Brown (2019) principalmente “teorizando o tradicionalismo moral como 
elemento do neoliberalismo” presente no cap. 3.



“Os camponeses parceleiros constituem uma gigantesca massa, cujos membros vivem 

” (Marx, 2011, p. 142/143)



aparece de três formas. O “objetivado” está nas obras de arte, nos livros, nas coleções, isto é, 

O “simbólico” constitui

ornamentos que simbolize o grau de formação que o seu portador possui. Já o “incorporado” 



“O padrão de vida de Alta Classe Média é aquele que toma como referência os 

Média e os Miseráveis” (Quadros apud Singer, 2018, p. 80)

“realizou suas conquistas no passado e hoje tem seus ganhos estabilizados. A geração 

recorrer em caso de necessidade” (Souza e Lamounier apud Singer, 2018, p. 81)

“Quem é quem?”: a

diferenciam a “velha” da “nova” direita.

Bolognesi e Roeder (2015) definem a “nova direita” como um produto 

moral, e se assentou na defesa do regime militar.  A “nova direita” ajustou



dos partidos da “nova direita” 

–

“

oportunidades; ii) defesa da democracia; iii) defesa radical dos valores da família tradicional.” (Codato, Bolognesi 



frequentemente tidos como agremiações de “aluguel” ou cuja existência é

desses problemas é a definição dos atores políticos que compõem o chamado “bolsonarismo”. 

se dizer que o “bolsonarismo” constitui

lado foi importante para clarear as diferenças entre o campo “bolsonarista” e o campo liberal 

–

cada agrupamento. Os conservadores privilegiam o que chamo de “defesa de uma ordem 

UOL. “PL é o nono partido de Jair Bolsonaro”. 30 nov.2021. Disponível em 

PIAUÍ. “As direitas em choque”. Out.2020. Disponível em: 

https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2021/11/30/partidos-que-jair-bolsonaro-passou.htm
https://piaui.folha.uol.com.br/materia/as-direitas-em-choque/
https://piaui.folha.uol.com.br/materia/as-direitas-em-choque/


moral”, o que inclui tanto uma ética pública compatível com o tipo “cidadão de bem”, como a 

– –

– –

–

Ver por exemplo Estadão. “Atos no domingo expõem ‘racha’ na direita”. 23 abril.2019. Disponível em 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2019/05/23/atos-no-domingo-expoem-racha-na-direita.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2019/05/23/atos-no-domingo-expoem-racha-na-direita.htm


– –

–



–

–



se como um grupo “suprapartidário de posicionamento ideológico de direita, 



compromissada”.

três, o padre “reaça” Paulo Ricardo e Clodovil Hernandes, estilista e apresentador de TV 

instrumento de chocar e chamar atenção para as ações do grupo. Além do ativismo digital “24 

horas por dia”, as principais ações políticas são: manifestações; “rolezinhos opressores” na casa 

do “inimigo” 

“

te dessa força.”. Disponível em 

Diário de campo 08.mar.2019. Evento “Clodovil Presente” realizado no Café Patriota.

evento “Clodovil Presente” promovido no Café Patriota, 08 de março de 2019.

https://www.facebook.com/pg/endireitafortaleza/about/?ref=page_internal


O melhor exemplo, prenhe de significados, é a camisa “Meu partido é o Brasil”, em fundo amarelo com a 

A mais conhecida é o lema oficial da campanha de Bolsonaro “Brasil acima de tudo, e Deus acima de todos!”. 
–



–

–

–

–

–

“Este é o fato fundamental em que se baseia toda a filosofia

a conduta que constitui a essência da visão individualista.” (idem, p. 77)
“



– –

– –

Os indivíduos teriam apenas uma “segurança limitada” (idem, 

–

é naturalmente desigual, porém ainda sim o melhor (ou menos ruim…). Aq

decidir sobre a importância relativa das diferentes necessidades.” (idem, p. 

“

conciliável com a livre escolha da ocupação.” (idem, p. 129)
“



–

–

“Eu tenho uma visão muito clara na minha cabeça que é o que me sustenta. É o 

italismo, todos usufruem dele.”

– –

“O caminho é o capitalismo, a única coisa que gera riqueza, gera renda. O que precisa 

usei a vida toda, nunca fui vítima.” (…) “E a história do negro, racismo, pra mim todo 

pra mim isso está muito claro.”
– a “condenação 

do lucro” de que fala Hayek 

tente alcançar esse resultado.” (idem, p. 113/114) 

–



de humanas porque “capitalismo é cão lá. É satánas. Desisti. Não é pra mim.”. Os empresários 

são aqueles criam empregos, “e pessoa empregada tem dinheiro, auto

desempregada é horrível”. Arremata: “Porque [então] estimulam o ódio aos empresários?”. 

estratégia da esquerda de “dividir para 

conquistar”. Criar divisões –

–

hayekiano, disposição essa que chama de “comodismo”. Essa disposição está incorporada em 

Divide os servidores em três categorias: os acomodados “que não querem nada”, os “medíocres”; os 
comprometidos com suas funções (na qual se encaixa); e os “concurseiros”, que aproveitam a estabilidade e o 

ez maiores. Emenda que todos irão “se aquietar”, pois haverá 

“reengenharia institucional” que promove fusões, incorporações e transformações brutais na cadeia de comando 

– definido por ele como “valor ético que atribuímos aos 
nossos próprios desejos e às nossas relações com os outros” – é atingido pela dificuldade de estabelecer “metas de 
longo prazo” ou de construir laços de “lealdade” ou “compromisso mútuo” (idem, p. 10
Sennett (2015, “cap. 3 – : a reestruturação do tempo”).

–

–

Estado. Pelo contrário, as políticas posteriormente adotadas para “adiar” a crise do capital e manter a legitimação 
–

–



–

de salários; precarização das condições de trabalho; terceirização e “uberização”; 

ligados à disposição “individualista” de que tratamos aqui.

mesmo tempo resignada e otimista de enfrentamento de condições consideradas “normais” –

se a “lutar contra a 

adversidade por conta própria e de bom espírito”, o que muitas vezes significa “esforço 

individual extremo”, porém sem a construção de um projeto de luta coletiva contra esse estado 

de coisas, geralmente considerado “inútil” ou para “perdedores” (idem, p. 42, tradução própria). 

se ao “esforço mental individual de imaginar e acreditar em uma vida 

melhor” esperando “em um futuro não tão distante”. A chave aqui é o otimismo em uma vida 

melhor, um estado de espírito permanente que bloqueia o pessimismo como “uma deficiência 

essoal socialmente prejudicial”. Evidente que o tratamento da questão é puramente individual, 

se “ações coletivas” ou a “radicalização política” 

“The behavioral programme

untiring cultivation of one’s marketable human capital, enthusiastic dedication to 

society’s systemic architecture.” 
associado à disposição que chamamos aqui de “individualista” 

se classifica como “muito empreendedora”. Começou a 

dois trabalhos. Reforça que “estudou muito a vida toda”. Depois, acumulou as funções no 

. Segundo o dicionário cambridge uma possível tradução seria “dar conta”, 
“aguentar”, “suportar”.

. Segundo o dicionário cambridge dá sentido de “espera”, “esperança”. Streeck 
também associa ao forte sentimento americano de “sonhar” (



das suas condições, nunca “aceitou vitimismo”. Estar sozinha é bastante natural. Reage 

negativamente quando fora interpelada sobre a “necessidade” de ter outro 

a sua capacidade de “se virar” sozinha ou ao seu espaço pessoal: 
“Não sei….uma coisa posso dizer: eu nunca aceitei vitimismo. Fiquei viúva, com três 
filhos, o pessoal “ah, tadinha...vai voltar pra casa do seu pai?”. “Não, vou continuar 
na minha casa, tenho minha família, vou cuidar da minha família.”. “Você não vai 

r de novo?”.“Porque eu vou casar de novo? Posso ter muitos namorados na minha 
vida sem precisar casar de novo.” “Ah, pra ter um canto…”. “Não sou andorinha que 

passeio só, vou ao cinema só…”.

“Porque eu fui dar aula à noite? Porque eu ia ganhar um fixo e me divertir. Porque pra 

O pessoal perguntava “o quanto tu tá ganhando” e eu dizia “eu não sei!”. Porque o 
dinheiro era depositado e entrava na minha renda. “Quantas turmas tu tem?”. Eu sabia 

itos. “Ah, então tá ganhando tanto”. “Ah, legal, eu não sabia”. Eu não 
rque pra mim era uma diversão.”

Vemos que considera a docência um “prazer”, uma “diversão”, uma oportunidade 

para “se manter dentro do mercado” e “informada”. O dinheiro é um acessório que está sempre 

–

Essa aceitação se estende aos riscos envolvidos nos famosos “cortes” 

disse nunca temer as demissões, pois “sempre trabalhou direito”. Mais uma 

para o trabalho (“o povo não quer trabalhar direito, quer brincar”).

que vê esse estado de coisas como “natural”: “



ao se classificar como “empreendedora” expõe a própria mutação da economia política e sua 

2008). O “empreendedor de si mesmo” é aquele sujeito cuja sobrevivência e sucesso dependem 

a “empresa”, o seu trabalho, o seu “produto”

por um lado, sua acumulação aumenta a demanda de trabalho, por outro, sua “liberação” aumenta a oferta de 

O movimento da lei da demanda e oferta de trabalho completa, sobre essa base, o despotismo do capital.” (Marx, 

dizem liberais e/ou conservadores. Concordo com Brown (2019) quando afirma que o caráter “amorfo, proteiforme 
e polêmico” do conceito não deve nos 

um dos participantes “cavando” 
chefe: “Eu só tive uma empresa até hoje — e ela se chama 'Minha Vida' (…) Me 

considero presidente da minha vida, e te falo de coração: você como CEO tá demitido da minha vida”. Ver por 



indivíduos dependentes, condição geralmente exposta como “vítimas da sociedade”, 

não é uma “trabalhadora empreendedora” modelar do 

–

– assemelha o “concurseiro” ao 

“A destruição das redes assistenciais e dos direitos é por sua vez justificada como libertando a economia política 

–

trabalhador precisa mostrar que não está aproveitando do trabalho dos outros.” (Sennett, 2015, p. 167)



–

–

na. “Não sei como você não percebeu, eu sou a organização em pesso

2 + 2 = 4 e não tem como sair do 4” me disse quando perguntei sobre sua formação. 

estipulados de leitura. “Como administradora eu tenho metas de l

Todos os meus livros eu estabeleço a minha leitura, eu tenho que terminar até dia X”. Organizou 

marqueteiro “raiz” seja um crítico substancial das formas 

“Os que eu li eu passo pra minha biblioteca da sala, esses estão na prateleira do quarto, pra me forçar”.

cujos resultados podem ser vistos a olho nu em projetos “politicamente corretos” que abraçam pautas identitárias 

às pautas culturais, geralmente um processo identificado com a formação de uma “nova esquerda” ou rotulada 
simplesmente de “marxismo cultural”. Ver por exemplo a retrospectiva de

https://soundcloud.com/jass-da-silva/retrospectiva-2018-feat-loen-ninguem-se-importa-podcast
https://soundcloud.com/jass-da-silva/retrospectiva-2018-feat-loen-ninguem-se-importa-podcast


“Os administradores são muito focados, na administração, na gestão, é uma 

ser do Marketing.”

–

preparação de atividades internas e táticas de “combate” (estímulos para que se impulsionem 

– o “empoderamento” pelo consumo de produtos estéticos como enfrentamento do preconceito racial 

aprisiona a considerarmos o capitalismo como único sistema social viável, a tal ponto que “é mais fácil imaginar 
o fim do mundo do que o fim do capitalismo” (Fisher, 2009). Estaríamos fadados a disputar os efei
do capital “por dentro” de sua lógica, sem de fato tentar rompê



– ou a introdução de novos fatos “alternativos” 

–

desses sujeitos. “Como” e “quando” isso acontece estão f

ifica como “tia do zap”, 

“[Pergunto se antes de entrar no atual grupo fazia parte de algum outro]. De nenhum 

entira. É gente mesmo fazendo.”

–

–

“Eu comecei no twitter seguindo os grandes veículos de comunicação. Então eu lia as 

–

–
…], 

do de tudo, acompanhando tudo.”

“Isso aqui é a imprensa hoje [mostra o celular] Eu não sei desde quando eu não leio 



[pergunto quais canais acessa…]. No youtube eu assisto o Kim Paim, o Bernardo 

cta na economia).”

– –

desse campo não tenham contato com a mídia dita “tradicional”. Porém, devemos

refere às leituras mais “pesadas” de pensadores políticos:
“Depois eu conheci o grupo e comecei a me interessar por coisas que eu nunca li, 

maçãozinha básica a gente tem.”

com literatura geral. A disciplina se reserva às leituras das “temáticas”, as outras constituem o 

seu hobby, leituras “leves” para “desanuviar”. 

–



–

–

–

uma grande admiradora. Tanto que aguarda para ler os seus livros por último para “quando 

estiver preparada”. Também tem planos de visitá

do que poderíamos chamar de “quase” um culto a sua: a capacidade de vislumbrar as 

“o Olavo diz o que muita gente quer ouvir. Ele enxerga muita coisa que a gente não 

que existia. Na hora que ele expõe aquilo você “puxa, e era isso?”.”



–

remetem a “um pequeno grupo de poderosos indivíduos agindo em segredo em seu próprio 

benefício e contra o bem comum” (Uscinski, 2020, p. 22). Durante a entrevista comentou que 

Segundo o resumo que consta no site da Amazon, “Após treze anos de investigação, o jornalista Daniel Estulin 

ficção”. Disponível em: 

“Vuelve Daniel Estulin en estado puro: descubre la peor y más temible conspiración mundial de control mental 

ereses.” Resumo disponível em 

Descrito no site da Amazon como “
ternacionais”. 

“Esta obra busca mostrar qual foi 

ho da redenção.” Disponível em 

site da Vide Editorial descreve seu livro assim: “Em Libido Dominandi, E. Michael Jones não reconta a 

— —

gozes.” Disponível em  



•

“(…) a gente não usa mais o Zoom, a gente usa o Meeting...porque o Zoom a China
vê tudo. Então é nessa linha.”

•

“pra mim ele ganhou no primeiro turno, eu duvido que ali não houve algum tipo de 
fraude [quis dizer “duvido que não houve algum tipo de fraude”?], e 
turno ele ganha.”

•

“Porque a mídia é outra, a mídia é totalmente de esquerda. A mídia é comprometida. 

utras coisas que a gente sabe.”
“Começaram a atrapalhar, a inventar coisas, a mentir na imprensa...coisa que a gente 

assistia, mas sempre o povo mandava pra mim. E eu dizia “não foi isso que aconteceu” 

–
–

entrando.”
•

“Essa história da pedofilia agora, que é outra coisa que a gente tem estudado bastante, 

ra pra estar acontecendo isso.”
•

“Eu conheço essa dinâmica do “defendo isso, defendo aquilo”, mas na verdade eles 

idade.”



•

tácito de controle (o “teatro das tesouras”)
“O PDSB é a história das tesouras, embora na época eu achava que não e
que era de direita.”

•

“Ela disse que começaram a pesquisar e descobrir que a mulher tinha relações com 
eiro na fundação que ela criou”

•

–
“Eu não compro produto da China. Eu não vou me vacinar com a vacina da China. 

embaixador (…) eu fui uma, botei #viruschines, muita gente em cima de mim “racista, 
racista, racista!”. Racista o que, menino! Não
me diz aí?”

•

“Esse do Daniel Stulin, “instituto Tavistock”, instituto em Sussex, Londres, que 

É, a gente brinca com isso. Quando vai ter as reuniões, “cadê o chapéu de alumínio” 

começou a ver outras coisas.”
•

“A questão não é o aborto em si, mas o ato político. Ele [outro ativista que faria uma 

Parenthood, que é do Rockfeller. Isso vem de muito tempo. Leia “libido dominandi”, 

“Assim, pois, todos já se esqueceram de que o PT e o PSDB foram essencialmente criações de um mesmo 
grupo de intelectuais esquerdistas empenhados em aplicar no Brasil o que Lenin chamava “estratégia das tesouras”: 

que eles próprios instauraram para fins de transição, como um efetivo império do “conservadorismo”, e então se 
— —

r completo” (Carvalho, 2013, p. 248)



globalistas e são os chineses.”
•

“O pessoal que estuda os globalista tá alertando: o que quer Bill Gates produzindo 

algoritmo, que diabo que ele quer com vacina? (…) Bill Gates dizer que está fazendo 

”

– –

–

– –
por exemplo Carvalho (2013), sobretudo o subcapítulo “Globalismo” no capítulo “Revolução”.

praticamente definitiva ver Carvalho (2016), sobretudo Cap. II “Sto. Antonio Gramsci e a salvação do Brasil”. 



–

–

elo comum entre Trump e Bolsonaro que, associada a defesa do solo nacional contra “forças 

poderosas”, fazem parte de teorias conspiratórias que costumam ser levantas por governantes 

FOLHA “China ignora pedidos de Bolsonaro por troca de embaixador no Brasil”. 14 fev. 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2021/02/china-ignora-pedidos-de-bolsonaro-por-troca-de-embaixador-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2021/02/china-ignora-pedidos-de-bolsonaro-por-troca-de-embaixador-no-brasil.shtml


– –

aquilo que consideramos “real” (Latour e Woolgar, 1997). A definição do “real” torna

cientistas. Os que possuem “fé” na ciência esquecem que a “fé” devem guiar 

Ver por exemplo matéria do UOL “No dia mais letal da covid a e isolamento”. 

–

Ver “The 
psychology and sociology of conspiracy theories” em Uscinski (2020).

Ver em O Globo “ e atinge 84%”. 21 mar. 

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/02/25/no-dia-mais-letal-da-covid-19-bolsonaro-questiona-mascara-e-isolamento.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/02/25/no-dia-mais-letal-da-covid-19-bolsonaro-questiona-mascara-e-isolamento.htm
https://oglobo.globo.com/sociedade/parcela-da-populacao-que-quer-tomar-vacina-contra-covid-19-sobe-atinge-84-diz-datafolha-24935067
https://oglobo.globo.com/sociedade/parcela-da-populacao-que-quer-tomar-vacina-contra-covid-19-sobe-atinge-84-diz-datafolha-24935067


–

defesa do chamado kit “tratamento 

precoce” para a covid

instrumentos tão distantes da nossa capacidade de compreensão que nos resta apenas “confiar” 

–

(um vídeo de alguém “revelando” algum esquema, por exemplo) (Cesarino, 2021). Quando essa 

uma ilustração disso ver “Ciência” em Carvalho (2013). O leitor que considerar esse entendimento reacionário –
–

do século passado. “A fé é o órgão do conhecimento, e o intelecto é secundário. A sua ciência incondicional não 

la (…) uma humanidade que não reconhecesse que nas ciências naturais não pode ser 
umanidade” (Mann, 2016, p. 471)

ativista conservador durante um encontro do grupo a qual tive acesso que “não existe nada mais científico do que 
um conservador”. A verdade é única 



–

percepção do “sujeito comum” que passa a assimilar formas de raciocínio absurdos e irracionais 

“verdadeiro” conhecimento, aquele que não está disponível aos “leigos”, produz forte 

gratificação psicológica. Adorno (2008) chama atenção para o “semi erudito”, aquele que tem 

“uma vontade vaga de entender”, porém “não está em um

empreender operações intelectuais complicadas e distanciadas”. No entanto, o que define 

erudição, continua, é o “desejo narcísico de se mostrar superior às pessoas 

simples” (idem, p. 51). Em vários momentos da e

levemente a cabeça e diz que fui “bobinho”, porque é isso que eles querem que nós pensemos. 

–
–

abstrata e particular com que se obtém o conhecimento das sociedades contemporâneas: “Esse aspecto 
“despersonalizado” e impiedoso da fonte supostamente transcendente tem forte rela

desconforto.” (Adorno, 2008, p. 45/46)”



–

poderoso afeto resultante do “reencantamento do mundo”, isto é, um retorno às concepções 

O “semi erudito”, como já se deve imaginar, é um “indivíduo que se sente 

excluído dos privilégios educacionais” e que agindo assim pode “pertencer a uma minoria que 

está ‘por dentro’” (idem, p. 51). Utilizando o caso de Marta para refinar o ensaio de Ador

sociais, história…). Prova disso é sua dificuldade de adentrar em leituras de filosofia política 

implicam na expansão de uma camada “douta” que comete as maiores barbaridades em 

–



Como bem lembra Cesarino (2021), a arquitetura das redes faz com que as “bolha” 

pelos “mercadores de ideias”

–

–

“realidades encantadas” são produzidas, portanto, pela nece

narrativa a um ambiente caótico onde predominam “informações esparsas” (Cesarino, 2021).

“terrivelmente” nesse sentido; quase “morreu” no dia da facada lendo as informações que 

“A minha vantagem é que eu tinha feito um curso de comunicação e marketing, mídia 

nquedinhos [mostra o celular].”

introdução da imprensa na elaboração das consciências daqueles pouco letrados que combinavam leituras “cultas” 
e “popularescas”.

https://blogs.oglobo.globo.com/lauro-jardim/post/quanto-venderam-os-livros-de-olavo-de-carvalho.html


“Um pouco antes de me aposentar”. Marta não é nativa digital. Ela revela, inclusive, 

por conta de uma especialização, e que teve bastante dificuldades no início (“ti

vontade de jogar pela janela”).

“Começaram a atrapalhar, a inventar coisas, a mentir na imprensa...coisa que a gente 

assistia, mas sempre o povo mandava pra mim. E eu dizia “não foi isso que aconteceu” 

–
–

entrando.”

cultural. Isso coincide com a representação que os colegas fazem de si, uma pessoa “culta”, 

uma “intelectual”. Ela defende a “verdadeira” produção do conhecimento ao pesquisar e se 

“viram a casaca”: eles possuem os determinantes da ação que os conduzem pelo 

“nova” esfera pública calcada na busca por respostas para os 



ano das “jornadas de junho”, momento emblemático no uso de 

–



–



se em “nova direita” ou “guinada” à direita, por exemplo. Elas g

ção, a “nova” direita é uma

–

gente entender a “nova direita” significa compreender a

“vira casacas”, aqueles que construíram novos afetos tamanha a decepção e ira com o PT. Marta 

não pertence a nenhuma dessas categorias. Ela sempre esteve ali. O seu “direitismo” é uma 

que se tem em conta pela política no Brasil. “Política”, frisa

“Eu nunca fui política, nunca me meti em política…” / “...eu nunca me interessei por política” / “...eu não quis 
saber mais de política”.

A campanha do jovem empresário foi um marco na política local. Foi uma resposta a chamada “política dos 
coronéis”, 

– –



“Eu nunca fui política, nunca me meti em política, mas...quando a Dilma saiu,

ter um basta! [repetia outras vezes o “Basta”]. Um basta para essa bagunça em que 
disso, aí começou.”

“Então, eu nunca me interessei por política. Agora, 

Pronto, parou aí.”
“Eu não quis saber mais de política, mas tem uma hora que você diz “rapaz...as coisas 

”. E 
eixaram o Bolsonaro trabalhar.”

Marta desvincula política como tomada de posição e engajamento. “Não foi 

política” significa dizer que não participara ativamente de organizações políticas, porém 

tomava “partido” das questões públicas. Não votar porque considera os candidatos ruins 

ideológica, mas já tinha suas posições: “Eu não tinha [visão ideológica]. Eu não 

com algumas coisas, algumas coisas assim que são desnecessárias”. Antes de uma auto

“Eu sou Morgan Freeman na história, Deus pra ele tem que ser palpável, pra mim 

Não é o politicamente correto, é a ideia…”

indiferenciada racialmente, somos todos “mestiços” devido à intensa mistura de raças durante 



“quem negrifica o negro? O próprio negro”. A solução é mais mercado e oport
“O caminho é o capitalismo, a única coisa que gera riqueza, gera renda. O que precisa 

im, eu valho tanto quanto ele.”

“Não [estava engajada], eu já era contra, não estava engajada, mas já era contra. Era 

Bater de frente o tempo todo.”

perguntei de onde surgiu sua visão política. “A minha visão é nesse grupo…”. Ela comenta que

que não tinha muito conhecimento, que “aprendeu demais” com os seus amigos. Comenta com 

bastante carinho, os chamam de “caríssimos amigos”. “E a gente se reunia pra f

disse “é o Bolsonaro”. Minutos depois:
““Nenhum me fez pensar desse jeito [visão conservadora]. Era o contrário. Era eu 

visão, naqueles debates...”Gente, vocês estão
Deus!”.”



e que isso não era aceito pelos demais. “Concepção política” aqui se refere a um 

da política como jogo eleitoral ou institucional, o que poderíamos renomear como “concepção 

política”. Sua concepção sobre os efeitos da política e suas injunções no mundo social já 

–

“ To use a catch phrase from Snow and Benford (1988), the common ambition is to 
pay attention to movement actors as “signifying agents” who play an active role in 

“mental scripts for recognizing occurrences and events within one’s life space, which organize/identify 
experience and guide perception and action” (Goffman apud Lindekilde, 2014)



137). (…)  under the headings of “consensus mobilization” and “resonance” (Snow et 

estigating the relationship between movement “texts” and their 

the public sphere.” 

“Eu nunca fui política, nunca me meti em política, mas...quando a Dilma saiu, eu 

asta! [repetia outras vezes o “Basta”]. Um basta para essa bagunça em que está 

li (….)”

–

–

“Sempre tem aquele pânico do “o que eu vou fazer?”. Eu sou agitada, acelerada, pra 

possibilidade, mas eu gosto de ser Rasputin, ficar por trás, e dar as pinceladas.”



– –

“Então houve a saída da Dilma, e quando o Bolsonaro entrou, se ele pudesse fazer um 

ui bloqueada no twitter, tudo.”

“Até então a gente se conhecia, alguns se conheciam por conta das manifestações, mas a gente não tinha 
, não mexia com nada”. 



– –

governo. Essa estratégia narrativa de Bolsonaro visa edificar a imagem do “sistema” agora 

o num equilíbrio tênue entre a posição “frágil” 

(suas realizações são limitadas devido ao poder do “sistema”) e “forte” (ele é o que possui 

“Porque a característica é que nós somos um grupo de DIREITA [enfatiza separando 
iberais clássicos na economia.”

Se ele credita sua inoperância pela força do “adversário” ou do “sistema”, portanto demonstrando sua 

Bolsonaro é chamado de “Frouxonaro”. Uma co

pertence. Ver Estadão, “Militância pró a evitar racha”. 16 set.2019. 

https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaristas-querem-cadastrar-militantes-para-tentar-conter-racha,70003012487
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,bolsonaristas-querem-cadastrar-militantes-para-tentar-conter-racha,70003012487


“Nós não somos fundamentalistas (…) Nós apoiamos o que é tradicional. A gente não 

ta, cada um tem sua liberdade.”
“...Tem gente [de fora do grupo] que acha que de jeito nenhum pode ter gente fora 

erda? “sou”, então venha cá. É a nossa diferença, é essa, você vai ver.”

“conservador” somam dezesseis aparições, sendo apenas duas uma referência ao 

os. Já as que derivam de “liberal” aparecem onze vezes, sendo três para definir 

o grupo. Já “direita” têm quinze expressões derivadas, sendo três do grupo e, a novidade, três 

aparecem. “Conservador” e “direita” se dividem em compreensões ora positivas, ora neutras. 

Já “liberal” têm destacada três enunciações negativas, todas na mesma questão, transcrita no 

“A gente entende que eles [liberais e/ou libertários] tem uma visão. A gente sabe que 

menos a grande maioria.”



–

Relação/Radical Conservador Liberal Direita

Instituição 5 3 1

Nós 2 3 3

Eu 0 0 3

Doutrina ou 
comportamento 
político

9 5 8

Total 16 11 15

–

Sentido/Radical Conservador Liberal Direita
Positivo 7 4 13

“

portanto, não pode compelir justamente os pais a alimentar um filho ou a sustentar sua vida.” (Rothbard, 2010, p. 

“

o “assassinato” de uma pessoa, mas sim a expulsão de um invasor não desejado do corpo da mãe. Qua
restringindo ou proibindo o aborto são portanto invasões dos direitos das mães.” (Rothbard, 2010, p. 160)



Neutro 9 4 2
Negativo 0 3 0
Total 16 11 15

–

Relação/Radical Esquerda Socialismo Comunismo Direita (liberal, 
conservador…)

Instituição 
(neutra)

1 0 1 9

Doutrina ou 
comportamento 
(positivo ou 
negativo)

36 11 1 33

Total 37 11 2 42

revezavam em referências de fundo religioso. Tratavam Bolsonaro como um “ungido de Deus, quase um Messias 
que livraria o  país do caos”. Diário de campo dia 

, a qualificação das ações de Bolsonaro como se estivesse jogando um “xadrez 
4D”. As múltiplas posições que toma diante das questões concretas contribui para que seja visto como um jogador 

por exemplo PIAUÍ, “O sabotador: como Bolsonaro agiu, nos bastidores e em público, para boicotar a vacina”. 



“instrumento”. “E eu não sou fanática, não. Pra mim ele é um instrumento. Nós precisamos dele 

como ele precisa da gente”. Partilha da mesma opinião quando se trata do ex

Moro. “É mais instrumento. O instrumento quebrou, substitui por outro.”. No entanto, em 

. “E nós vamos até o 

passar pelos meninos tudinho.”. Nesse caso ele não é mais

“Já tinha pessoas engajadas [quando o movimento foi criado], tinha os defensores do 

vida e o caminho vai ser esse.”

Marta repete duas vezes que Bolsonaro foi eleito não apenas porque a população “queria”, mas 

porque “precisava”. “Eu falei “olha, ele tem o discurso que a gente quer, que a ge

que a população quer”. Bolsonaro é tido como um novo político, alguém diferente. Tornou

vídeos dele? No final, mostrava “Tramontina” e a faca [risos]. Marketing é isso, é 

ue diz “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”. 
“mito”…era o que todo mundo queria, todo mundo precisava.”

As redes embaralham as fronteiras entre a “esfera político eleitoral e outros domínios da vida” 

como o engajamento nos esportes, religião, indústria do entretenimento e “a linguagem e as 

dentitárias e de sociabilidade próprias das redes sociais” (Cesarino, 2020, p. 112). 

aproximam Bolsonaro de um “novo” modo de fazer política. Tomado desse modo, não é de se 



modo de expressão que encontra acolhida no ambiente violento e sem “mimimi” da 

comunicação cotidiana do “povo”. Ela comenta sobre os relatos de tortura da jornalista Miriam 

Leitão mesmo estando grávida. “Quem vai pra chuva é pra se molhar. Bolsonaro: “era pra ser 

recebida com florzinha?”. É pra botar debaixo do braço e dizer

feio...não, pô!”. O outro é responder a acusações infundadas, à perseguição da mídia, do 

“Nós não somos fundamentalistas. Eu por exemplo sou batizada e casei na igreja, 

um tem sua liberdade.”

“É frequente ouvir de eleitores de Jair Bolsonaro que eles não se interessavam por política até ele se candidatar 
–

ao domínio do inimigo (a “velha política”) ou descontado como irrelevante ou obsoleto (debates enfadonhos com 

especialistas).” (Cesarino, 2020, p. 112/113 )

“ – –
importantes com o que se conhece na cultura da internet como o “troll”: figuras que adquirem influência e 

– pela qual Bolsonaro ganhou a alcunha de “mito” 
–
adágio “falem mal, mas falem de mim” adquire uma outra dimensão, inclusive algorítmica. Este ponto é 
importante, pois a cismogênese simétrica entre direita e esquerda disparada pelas “trollagens” de Bolsonaro, que 

–



“E a proposta, à medida em que foi andando, eu fui me apaixonando. Porque eu disse: 

Então se é assim...vamos partir pras mesmas armas.”
“Então assim...essa polarização não é culpa nossa. É culpa da esquerda, porque 

clareza.”
“Se o cara errar, fizer besteira no governo, a gente seria o primeiro a não aceitar. O 

sabendo.”

o livro “Esquerda Caviar” de Rodrigo Constantino. Essa representação é muito forte e também 

essão “socialista de iphone”. 
“Rodrigo Constantino, o primeiro livro que eu li na vida que falava sobre esquerdista, 
e eu achei o máximo, “Esquerda Caviar”. Eu conheço uma centena de pessoas que se 

, morei no Rio, morei no Leblon (...) Eu conheço essa dinâmica do “defendo 
isso, defendo aquilo”, mas na verdade eles querem ganhar o deles.”

ucros. “Como portador consciente desse movimento, o possuidor de dinheiro 

– –

circulação” (Marx, 2011, p. 296/297). Evidente que somos “capitalistas” no sentido de que partilhamos do mesmo 



afasta das verdadeiras carências do “povo”. Novamente, caímos na acepção anti

produtos caros um “mimo, luxos da 

direita”. Portanto, a defesa do capitalismo é uma posição tão natural no campo direitista que 

“Então houve a saída da Dilma, e quando o Bolsonaro entrou, se ele pudesse fazer um 

”

“Todo mundo tem isso daqui [mostra o celular]. Eu tenho o da minha secretária e do 

da informação pra eles e continue.”
Marta se define como democrática, pois consegue “conversar com o pessoal de 

esquerda, eles que não conseguem conversar comigo”. Ao mesmo tempo, já disse ser muito 

“ansiosa” para obter resultados e aprendeu que eles demoram. 
““Então é isso, nossa luta é mais demorada, já fui mais ansiosa, eu já entrei em várias 



“calma, calma”. Daí diminuí o ritmo, e entender que os nossos fr
curto prazo.”

– –

serviço pública jamais tomou partido de ninguém, nem se posicionou politicamente. “Durante 

tava acontecendo.”. 

“Eu não tenho problema [em conversar]. Só evito mesmo quando eu sei que a pessoa 

magoar as pessoas, tenho esse cuidado. Mas...começa assim… “tu de direita? Queria 
entender porque?”. Daí a gente conta a história e a pessoa fica “é, realmente…”

“Sou democrática, tenho dois filhos que são de esquerda. O mais novo não quer saber 

essa confusão.”

se pela disposição pessoal adotada pelo pai. Marta o chama de “esquerda caviar” 
s caros. “Meu pai depois de velho virou socialista. Mas ele é um cara 

falei, “pai, você é o autêntico 
caviar. Ó, veja aqui o livro”. E chegou a conclusão de que era mesmo.”



–

“vitimismo”. Reclamar das “margens” impostas pelo capitalismo flexível significa aceitar a 

“Esquerda caviar”. A negação da livre iniciativa, da responsabilização dos sujeitos 



atos puramente religioso, mas também “políticos”. A pauta de costumes não se defende pelo 

–

– por uma “esfera pública” de discussão e difusão de 



Essa “conversão” de Marta –

–

amigos etc.). Faz isso quando se assume “uma pessoa democrática”, capaz de dialogar com 

–



– –

a prática da “viração”, que consiste no acúmulo de empregos em áreas diferentes, mal pagos e 

–



“consumissem” educação (Souza, 2012). Nos anos 90 essa realidade era mais

–



“conservadora” ou “liberal conservadora”, rótulos que problematizaremos adiante. Por 

om que se engajasse pelo lado da esquerda. “Mais pra esquerda, justamente por ver essa 

questão de lutar pelas classes [quando perguntada se tinha uma visão mais à esquerda]”. 

que o PT era um partido para o “povo”. Mudou de opinião quando viu os 

“Sempre fui pela esquerda, porque eu tinha aquela visão de….por exemplo, o 

….mas eu já era conservadora, mas eu não entendia sobre isso. 

intelectual mesmo, cultural eu acho…

o povão, eu sou o povão, eu sou do povão.”

organicidade é característica elementar do pensamento conservador (O’Sullivan, 2013). Mai

“efeito de teoria” sobre o mundo social, isto é, geradora do conflito social resultante da 

“Mas a gente não defende só as bandeiras do idoso, os cuidados com o idoso, o 

uma luta corporativa], mas de direito pra todos.”



vacilante do governo que ora sinaliza para o “mercado” com a priva

UOL. “Câmara autoriza privatização dos Correios em vitória do governo Bolsonaro”. 05 ago.2021. Disponível 

G1. “Saiba o que muda com a reforma da previdência”. 12 nov. 2019. Disponível em 

FOLHA DE SÃO PAULO. “Câmara aprova texto base de projeto que cria uma minirreforma trabalhista”. 10 

G1. “Governo publica MP do novo Bolsa Família: entenda os principais pontos”. 10 ago. 2021. Disponível 

CNT. “Governo desembolsa R$ 4,8 bilhões com programa de subsídio ao óleo diesel”. 08 jan. 2019. 

O GLOBO “’O petróleo é nosso ou é de um pequeno grupo do Brasil?’ diz Bolsonaro ao criticar 
política de preços da Petrobrás”. 22 fev. 2021. Disponível em 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2021/08/05/camara-autoriza-privatizacao-dos-correios-mudancas-ainda-serao-votadas.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2021/08/05/camara-autoriza-privatizacao-dos-correios-mudancas-ainda-serao-votadas.htm
https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/11/12/saiba-o-que-muda-com-a-reforma-da-previdencia.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/08/camara-aprova-texto-base-de-projeto-que-cria-uma-minirreforma-trabalhista.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/08/camara-aprova-texto-base-de-projeto-que-cria-uma-minirreforma-trabalhista.shtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/08/10/governo-publica-mp-do-novo-bolsa-familia-entenda-os-principais-pontos.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/08/10/governo-publica-mp-do-novo-bolsa-familia-entenda-os-principais-pontos.ghtml
https://cnt.org.br/agencia-cnt/governo-gasta-programa-subsidio-oleo-diesel
https://oglobo.globo.com/economia/o-petroleo-nosso-ou-de-um-pequeno-grupo-no-brasil-diz-bolsonaro-ao-criticar-politica-de-precos-da-petrobras-24892683
https://oglobo.globo.com/economia/o-petroleo-nosso-ou-de-um-pequeno-grupo-no-brasil-diz-bolsonaro-ao-criticar-politica-de-precos-da-petrobras-24892683


uma pessoa da “teoria”, era da “prática”. Ao longo da entrevista Gisele demonstrou admiração 

por Marta, uma “intelectual”. A trajetória política das duas diferencia

Portanto, possui “estoque” de capital cultural em suas três formas, objetivada (livros), 

escolares, bem como a nomeação distintiva de “professora” que carrega até hoje mesmo após 

conferências...atuando sobre questões que poderíamos chamar de “concretas” ou, em termos 

“concretas”, uma leitura da política pautada por aquilo que se faz, que se “entrega”: prestação 



“Então ficou só nesse negócio de lutar pelas pessoas com deficiência, porque era o 

erindo no mercado de trabalho.”
“[Perguntei se ela participava de campanhas políticas] Muito! Aqui pra prefeito, meu 

deficiência. Isso foi 2004.”
“...em 2012 eu fui pra Brasília, eu estive lá com a Dilma, com a Maria do Rosário [faz 

medicações”
“Nessas conferências tinha tanta coisa que a gente podia ter conquistado, saía de 

os anos atrás uma clínica popular chamada ABCR….era um 

Que não seja só troca de voto.”

– –

–

–

politicamente. Aos “incompetentes” nesse campo 



–

do senso comum sobre o assunto repetido pelos “especialistas” ou pela influência intelectual 

–

–

“

”

conservadora. Considera que seu posicionamento é necessário porque estamos “passando por 

uma fase muito séria”. A citação não apresenta uma análise efetiva do cenário, inclusive atores

e processos não são devidamente nomeados. Em “toda essa barulhada se acabe” não fica claro 

a que se refere “barulhada”. “Tá morrendo, tá agonizando” e “sabe que perderam” trazem 

se do “coronelismo”, tema recorrente 



um trabalho de passo a passo, descrito na sua variante em inglês “step by step”, que foi repetido 

comportamento (“sentido de conservar mesmo”), porém só se sente confortável quando elenca 

as questões concretas a que os conservadores devem se dedicar, “questão da família, sobre não 

drogas”. Como apontam Bobbio, 

Matteucci e Pasquino (1998) “conservadorismo” e “liberalismo” referem

“cuidado” logo mais) e aquelas que possuem reflexos políticos (proibição do aborto, legalização 

a que pertence do que a um processo de autoanálise. Porque ela perguntou “na questão de ser 

liberal ou conservadora?” quando a indaguei sobre sua posição política? Além de ser um tema 

próprio grupo de que participa. Como lembra Lahire (2004, cap. IV, “disposições e 

identidades”), as identidades sociais e políticas são construções objetivas que fazem sentido em 

denominados que “pertencem” a determinada identidade podem não fazer sentido –

“objetivação” de propriedades com um sentido político. Quando o ator se identifica desse modo, 

Relação/Radical Conservador Liberal Direita
Instituição 1 7
Nós 0 0 0
Eu 2 0 0
Doutrina ou 
comportamento 
político

13 1 1

Total 16 8 1



Relação/Radical Esquerda (socialismo, 
comunismo...)

Direita (liberal, 
conservador…)

Instituição (neutra) 0 8
Doutrina ou comportamento 
(positivo ou negativo)

19 17

Total 19 25
Obs: não aparecem 
socialismo, comunismo nem 
progressismo

“esquerda” para além da “esquerda”. Gisele cita a oposição aos conservadores como “esquerda” 

mo modo, o “conservadorismo” aparece como estrutura capilar da “direita”. Excetuando

se a presença desses termos em nomes de instituições e grupos, “conservadorismo” aparece 15 

vezes. “Liberalismo” e “direita” apenas uma vez cada. 

A dominância de uma certa “elite” competente a discutir os assuntos do campo 

“subalternas”. Despojadas dos esquemas interpretativos abstratos –

–

próximos daqueles que utilizam no dia a dia. A “mudança de chave” de Gisele com o governo 

do governo em si, representado por suas figuras proeminentes. Para ela, Dilma “era uma diva!”. 

“Na minha mente, eu pensava, foi uma jovem, que foi torturada, sofreu muito, mas nunca 

”. Em seguida, decepcionou se porque viu “todo 

mundo envolvido em escândalos”, “não dava mais pra votar no PT”. O mais curioso é a 

O GLOBO. “Dez metáforas de Bolsonaro sobre política e o amor”. 31 maio.2019. Disponível em 

https://oglobo.globo.com/epoca/dez-metaforas-de-bolsonaro-sobre-politica-o-amor-23708994


Desvelar a personalidade real, a história por trás do mito de Dilma, é parte dessa “traição”. 

Desse modo a Dilma não é mais a “diva”, uma “heroína”, mas uma “terrorista”.
“Minha decepção foi grande, foi tipo...uma mulher que é traída pelo marido é muito 

ta, não a minha heroína, diva…”

“Mas quando comecei a ver todo mundo envolvido em escândalos...daí veio as 

vida de cada candidato.”

“Eu vi o Bolsonaro, aquele homem asqueroso, grosso...eu vi aquele homem, e todo 
mundo só falava “ah, ele é misógino, homofóbico”. Tinha aquela visão dele grosso
fui pesquisar a vida dele.”

Após pesquisar a vida, Gisele diz que se deparou com os “vídeos dele sem cortes”, 

e se “apaixonou pelo cara”. “Falei ‘eu me identifico com esse homem’”. A “facada”

possibilitou que enxergasse que se tratava de uma luta contra um “sistema”, “onde se brigava 

só pelo poder, onde quem tem uma visão de fazer algo pelo país é uma ameaça a esse sistema”. 

Os ataques constantes a Bolsonaro só fortaleceram essa ideia, pois “n

que não dá fruto”. A citação completa é a que segue:
“Fui a fundo. E comecei a me questionar “porque todos os candidatos atacam ele?”. 

de que a “facada” permitiu uma ascensão vertiginosa de Bolsonaro, a tendência de crescimento já existia, e não 

por exemplo VALOR. “Dois anos depois da facada bolsonaristas fomentam teses conspiratórias”. 06 set. 2020. 

https://valor.globo.com/politica/noticia/2020/09/06/dois-anos-depois-da-facada-bolsonaristas-fomentam-teses-conspiratrias.ghtml
https://valor.globo.com/politica/noticia/2020/09/06/dois-anos-depois-da-facada-bolsonaristas-fomentam-teses-conspiratrias.ghtml


“eu me identifico com esse homem”. E a facada foi a virada da chave. “Não se atira 
pedra em árvore que não dá fruto”. Eu me lembrei do Eduardo Campos [falecido em 
acidente de avião antes das eleições de 2014]. Falei “cara, é muito parecido com essa 

a”. Eu comecei a entender que era um sistema. Foi daí que tudo se abriu pra 

o a minha heroína, diva...”

“irracionais”, isto é, pesquisar sobre a vida de alguém que se tem em péssima conta tendo em 

– “homem asqueroso, grosso”. 

–

“porque votar em um candidato que adota atitudes no 

mínimo polêmicas?”. Mesmo de posse dessas indagações e questionamentos sobre o preciso 

–

–

como pauta ainda nas manifestações de Junho de 2013. “Na Copa nós fomos pras ruas, pra 

foi realmente um absurdo tudo aquilo (…)”

Gisele portanto passou por empregos “informais tradicionais” (Antunes, 2018). 

neiras, cuidadoras…). 



do poder de consumo recebeu a alcunha de uma “nova classe média”. Essa discussão –

–

–

Todos os números e tabelas estão disponíveis em Pochman (2012), principalmente no capítulo 3 “Trabalho 



–

de Pochmann (2012), Braga (2012) e Antunes (2018) para demonstrar que a chamada “n

classe média” constituiu apenas uma fração da classe trabalhadora que, pelas circunstâncias da 

–



do chamado “milagrinho brasileiro” (2006



– –



econômica foram resultados de uma política “neodesenvolvimentista” de gastança desenfreada 

contrário, tanto que chama a “nova matriz econômica” de Dilma de “Agenda Fiesp”, um 

da competitividade internacional. Na prática, a “Ponte para o Futuro” de Temer sinalizava para 



desvios de verbas. Um Estado “limpo” tem muito mais a gastar (Singer, 2018, p. 119/120). É 

praticados pela elite política. O Estado é visto como “inimigo”. Ou 

– –

Bolsonaro “para contar história”.

a disposição “familista” cristã

Quando esse “desalinhamento” se completa, temos a frustração pela ascensão de 

os grupos que não querem sair de lá porque vivem disso, vivem mamando nas tetas do estado", finalizou.”. G1. 
“Bolsonaro defende combate à corrupção e diz que se eleito não vai trocar car o”. 27 out.2018. 

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/27/bolsonaro-defende-combate-a-corrupcao-e-diz-que-se-eleito-nao-vai-trocar-cargos-por-apoio.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/27/bolsonaro-defende-combate-a-corrupcao-e-diz-que-se-eleito-nao-vai-trocar-cargos-por-apoio.ghtml


ideia, entre 1872 a 1970 a queda foi de 99,7% para apenas 91,8%…) (Camurça, 2013). Apesar 

prática, a “nação” pentecostal é mais feminina, mais velha, mais pobre e “menos branca” do 

específica. A trajetória desse fiel é marcada pelo “trânsito” e pela “experimentação” entre as 

disputa dentro de um “mercado” evangélico cada vez mais competitivo e midiatizado. Sinal 



fortuito “encontro de almas”. Antes disso, lideranças políticas e ideológicas de ambas as 

moral individual; no “familismo”, isto é, a 

esa dos princípios “familistas”.



escolas, logo apelidado de “kit gay” pelos opositores. Ao mesmo tempo, a regulamentação do 

ivização de conceitos que são naturais e imutáveis. Apesar da “ideologia de 

gênero” ter seus princípios formulados dentro da igreja católica, o pentecostalismo abraçou o 

“

igualdade” (Lacerda, 2018, p. 86)

“Porque esse partido, tem uma ideologia que costumo dizer, uma ideologia de inferno, 

todos.”



– –

“F

detêm para “driblar” o tempo e a energia que tais tarefas requerem).” (Biroli, 2018, p. 21)
“

xploração, entre as mulheres. Como afirmou Heleieth Saffioti, “se 

ada”. Quando se observa a 

com as hierarquias entre mulheres, permitindo padrões cruzados de exploração.” (Biroli, 2018, p. 22)



Obviamente que essa “privatização” das tarefas domésticas não foi permitida às tr

Não é estranho imaginar, portanto, que Gisele se ocupe do “cuidado” sob uma 

como cuidadora de idosos, profissão que exerce com afinco. O discurso “familista” se utiliza 

Pensar o lar como ambiente seguro e a “rua” como ambiente perigoso não advém só de uma 

“

assalariado “para as mulheres da classe trabalhadora que ganham muitas vezes menos 

oração de classe”. 

–
– –

para as pessoas. Nela, “apesar do sexismo”, seria possível 
e do valor próprio, “uma humanização que não é experienciada no mundo exterior, 
onde confrontamos todas as formas de opressão”. Daí a crítica de que a 
“desvalorização da vida familiar na discussão feminista muitas vezes reflete a
natureza de classe do movimento”, deixando de fora essa dimensão das relações. Por 



bem por muitas delas” (Biroli, 2018, p. 36 e 37)

de “crise do cuidado sistêmico”. Os serviços de maternagem, cuidado com idosos e demais 



–

–

autoridade familiar. O “familismo”, portanto, defende que a família seja composta pelo casal 

–

de “viração” assemelha



dessa racionalização, no caso de Gisele, é o que chamei de disposição  do “cuidado”. Ela 

–

–

“vitoriosa”, sustenta que existe um cerne coerente de ideias e prát

desestabilizar o afeto que Gisele tinha pelo PT. É como se dissesse “não fui eu quem mudou, 

foram os outros”. Nesse jogo de rotulações – –



foi “em casa de família”, expressão comum entre as classes populares que significa trabalhar 

–

–

–

–

foi a grande inspiração para sua entrada na política… –

–

–

–

–



contestação não é algo novo. Pelo contrário, ela já estava habituada a “ir para a rua” e participar 

“Quanto mais eu conheço os inimigos de Bolsonaro, mais bolsonarista eu me torno”. 

–

. “O que é ser bolsonarista?”.

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-62490534


–

–

– –



–

e deserto “sozinha” O “homo clausus” (Elias, 2004) não aparece aqui somente 

Gisele teve que “se virar” desde muito cedo em empregos instáveis, precários e mal pagos

–

–

Marta Gisele
Sexo Feminino Feminino
Idade 60 anos 45 anos
Classe / renda Classe média / Classe média 

alta
Classe baixa

Cor / Raça Branca Parda / Negra
Escolaridade Ensino superior Ensino médio
Ocupação Servidora pública federal e 

professora universitária 
(iniciativa privada) 
aposentada

Cuidadora (já trabalhou como 
costureira, babá, servidora 
pública)



A percepção de Marta de como enfrentou os “perrengues” sozinha se refletiu numa 

tentativa de reequilibrar o “jogo”, mas o seu contrário, a tomada do Estado por segmentos 

“privilegiados” (mulheres, negros, população LGBT, povos indígenas, tr

–

Substância Contexto 
desfavorável

Contexto 
favorável

Ativação Natureza da 
mudança 
disposicional

Disposições 
políticas 
(individualismo)

Plano pessoal → 
dedicação ao 
trabalho e a 
família

Mudanças no 
plano pessoal → 
aposentadoria e 
tempo livre

Associação/ 
atualização -> 
disposições e 
frames de 
interpretação 
política

^^
||

^
|

^
|

Redes sociais
+

Transferência de 
um campo a 



||
||

|
V

|
V

Amigos outro → ética de 
trabalho e 
ativismo político

Campo da 
escolaridade 
+ Camp         o do 
Trabalho

Plano político e 
social → 
hegemonia da 
esquerda e 
constituição 
social

Mudanças no 
plano político e 
social      → 
mobilizações e 
ascensão da nova 
direita

Acomodação → 
expressão no 
plano do 
ativismo político 
e submersão no 
pessoal (pessoas 
que se espantam 
com sua posição 
política)

–

–

–

“politização” dessa 



–

–

Substância Contexto 
desfavorável

Contexto 
favorável

Ativação Natureza da 
mudança 
disposicional

Disposições 
políticas
(cuidado)

Plano pessoal → 
dedicação ao 
marido doente + 
visão pró-
esquerda

Plano pessoal → 
tempo livre + 
desapego ao 
campo da 
esquerda

Transferência → 
Disposição de 
cuidado que se 
transfere do 
plano prático 
pessoal ao 
político

^^
||
Vv

Redes sociais + 
Perseguição 
política do STF e 
PF

Atualização → 
conservação das 
práticas como 
ativista (apenas 
transferiu o 
grupo no qual 
atua)

Campo da 
família + Campo 
da política

Plano político → 
hegemonia da 
esquerda

Plano político → 
crise dos 
governos de 
esquerda 

–







–



https://jacobin.com.br/2021/02/a-desinformacao-como-metodo-bolsonaro-e-o-novo-regime-de-verdade-na-pandemia/
https://jacobin.com.br/2021/02/a-desinformacao-como-metodo-bolsonaro-e-o-novo-regime-de-verdade-na-pandemia/
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O’SULLIVAN, Noel. Conservatism. 
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“Menos Marx, Mais Mises”:

–
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